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CHRONICA OCCIDENTAL 


São tres os acontecimentos importan! 

Os acontecimentos importantes que do. 
balanço dos ultimos des dias decorridos a chronica 
Apuray não querendo. como esa não quer Erequen= 
far as camaras, lêr artigos de fundo, andar pelas 
ads, Imrometter-se no mundo político 
<a esses rs acontecimentos dois d uma natureza 

imamente artistica, são alegre, festivos ; 0 outro 

profundamente triste é Juetuolo ;=-a morte de 
da Araujo, 

À pesioa que escreve 
gts linhas tiatou muito 

le perto com o prande 

Deneménio eldadão, 
Poude apreciar todas as 
Brandes "qualidades “da 
feração e de caracter 
dente grande homem 

jo bom quanto modes- 
19, que tanto fez pela 
a Patria e que tão atr- 

lados teve" os ultimos 
demos da aa vida, 3 
de homem que depois de 
ter feito uma cidad 
Porque a Lintos de hoje 
toi feita por elle, teve à 
geragem honradisaima 
dE para o balcão da 
Ria conferia tentar 
Toiieer com o trabalho 

esto “e” obscuro: de 
Suarda Iuros, à riqueza 
po perda à rar de 
O bem “os outros Pera 

ora Araujo teve essa 
ln ndehonrosis- 

ele. que era rquis. 
fimo, empobreceuna pos 

Gt onde tem enceue. 
PÃO tinbam Onde cabe 
Pio tinham ndo cabir 


Adverid 


opulencia e ma 


aa oh 
qui Domo Socios 
a gen dd eua é 
E Que tantos abusavam, 
escondo Stedo. 
ai 
pá 
ti 


Ea 
& Marques 

do posto seco, 
se eloga cjus” 
“um dos orado- 
Jonto do “seu 


tisima, 
Ft que 


a 


PATO, TR 


tumulo fizeram a sua apotheose, foi um bom por 
todos os actos da sua vila particular, que foi toda 
uma vida de dedicações e de caridade, a fazer 
dem à todo que se aproximavam delle, a amigos, 
a conhecidos, a estranhos, é até a inimigos. 

À morte veio surprehendel o muito novo aind 
na força da vida. € surpeehendeu-o com uma ra 
pidez quasi fulminante. 

Está doente O Roza Araujo, disse se num dia: 
está muito mal, uisse-se no outro : morreu o Roza 
Aravjo disse s€ no immedisto 

E essa lugubre noticia espalhou-se por toda a 
cidade Justuosamente como um manto de crepe. 


É que Rosa Araujo era profundamente que: 
rido e estimado em Lisboa inteira e apezar dos 
bons tempos terem já passado, ninguem tinha 


ainda entre nós popularidade 'egual á delle: 


DR. JOSÉ JOAQUIM PEREIRA FALCAO 


Fatizcao 5 Colvuxa NO DA 14 DE Jasemo ve 1893 
(Copia de uma photogragíia do sr. JM Santos) 


—é vêr a imponente demonstração de sent 
mento publico que foi 9 seu enterro, um enter 
ro como de minha memoria n'unca houve outro 
em Lisboa. 

O Ocanexre publica hoje o retrato de Rosa. 
Aravjo em homenagem á sua memoria glorios 
e por isso nós aqui lemitamo- ne 
à sua sentida monte dizendo o ul 
amigo querido, no désvellado protector das crsans. 
gas “e dos pobres, ao fundador da Creche de 
Santa Eulalla, no benemerito e grande trabulha- 
dor que deixa do seu trabalho ini 1, intel 
gente, pertinas, essa obra maravilhosa que vei 
transformar completamente a nossa cidade, q 
se chama Avenida da Liberdade, e que devei 

dhoje em deante, a Avenida Rosa 


Oi dois acontecime 
tos arínicos foram 
regra da Jodie no the 
ve dá Trindade a 
arição do Orpheu 
Budk no theatro de S, 
Cris 


À Judie esteve em 
isboa. ha oito annos, 
Éra mais nova, trouxe 0 
mesmo reportorio que, 
então era novo para nós 
é representou para. os 
bancos do thearro, 

Agora, mais velha, já. 
caminho de certa deca- 

. com uma com 

panhia: deficiente, e um 
Teportorio já velho teve. 
enchemes suecessivas, 

VioláexplicaristolCa- 
prichos da moda que não 
tem nunca explicação. 

No seu reportorio 
trouxe de novo Le Fiaera 
117, que já era conhecia 
do em Lisboa, o Parfum 
uma comedia muito en- 
graçada mas de liberda- 
des pornographicas, e a 
Roussotte um vaudevile 
insignificante, 

seu grande sucos» 

so, foi, como da outra 
vez a Nitouche, é as 
Chaussonmetres em que, 
ella é verdudeiramente, 
extraordinaria. 


"a 


A novidade de S. Car- 
tos tem muito mais alta 
importancia. artistica = 
a Tsgureção duma 
melhores operas 
Gluckeço teleire Orpheu 
que bi 92 annos sé re- 
Presento já em Lisboa. 

Foi ha quas: umseculo, 
em 1801. que 0 Orpheu 
dE Gluck Apareceu no 

co de S. Carlos, cane 
lindo a parte d'Qrpheu 


a 


O OCCIDENTE 


| o celebre Crescentini, o famoso castrado, que en-. 
tão dirigia o thearro de S. Carlos á frente d'uma 
| sociedade de- cantores, que o recebem das mãos 
do Dr. Bahiauna, cuja desastrada empreza não 
 chegára a durar” seis mezes, O ilustre cantor 
“que deixou a sua passagem pelo nosso theatro 
assignalada não só pelo enorme semimento do 
o, como tambem e principalmente pelas 
das. Toctas, com a outra esírella 
é celebre Catalani, luctas de que a 
Catalani sahiu victoriosa é a que não era es 
nho o ciume, por mais estranho que isso paré 
Foi no anho de 18010 anno Jamoso nos. 
maes do heatro de 5. Carlos pela rivalidade da 
“grande cantora e do celebre castrado e pela ex- 
“raordimaria festa que na noite de 11 de novem- 
bro orginisou o intendente Pina Manique, para 
“ solemaisar 0 tratado de Badajoz, festa como nun. 
ca se viu na nossa terra e nunca mais cá se tor- 
mou a ver, uma recita de gala por convite, com 
opipera e "abundante ceia offerecida indistincta- 
“ mente a todos os convivas, que enchiam os cam 
rotes e as platéas do enorme theatro de S. 
Jos, servida em mezas armadas em todos os cor- 
— redores dos camarotes e em todos os salões do 
Theatro — que se representou pela primeira vez o 


— Orple de 
* Evidentemente a famosa opera do grande re- 
formador que tanto deu que fallar em toda a Eu- 
Topa, o teve aqui o mesmo extraordin 
to que alcançára em Vienni 

“No, porquanto Nesappareceu logo do reportorio 

48 Cârios para SO resorgir agora ao esbo de 

Mi amos 

Lá fóra o Orpheu cra considerado uma obra 

prima e à posteridade sanccionou à opinião dos 
contemporaneos do celebre compositor, cuja na- 
cionalidade, quasi como a de Homero, foi dispu- 

“ada por trdamções 

“df fancezes, allomães, italianos, queriam que 
Cristovão Gluck lose seu patríco, apesar dl 
ter nascido na fronteira da Hohesmia, no alto Bl 
turado, na pequena cidude de Weidenwag onde 
seu pus ra gúorda caça do principe de Loblko- 


Gluck mostrou 


gradou, succederam-se-lhe outras 
ais, todas com exito, excepto uma, a Queda dos. 
Gigantes, que elle escreveu para Londres, que 

Jhe valeu severas criticas do maêstro 


Orpheu que “em 1762 fora cantado pela pri- 
meira vez em Vienna d'Austria, desempeebaido 
a parte de Orpheu um castrado celebre, o Gua- 
— dagoi que possuia uma das mais bellas vozes de 
melo soprano, da segunda metade do seculo ava 
foi cantado dali innos, em 2 de agosto 
1724, 08 opera de Pais, tendo o papel de Orpheu 
cúmtado por 1 egros, o de Eurico pela celebre 
Sophia Armouti o dºAmar pela cai Lvasscu. 
tão obstante a guerra que lhe fot feita por Pi 
ceini e pelos seus amigos, apesar das famosas lu. 
cias de gluckistas o de” plecinístas que ficaram 
Eelebres a historia da arte, 6 Orpheu teve um 
exito colossal em Paris € conservou se no repor. 
= forio até 1850. é quando de nosso tempo, em 1859 
* foi resuscitado do pó dos archivos pela empreza 
— do ubeatro Iyrico de Paris, teve ainda um enorme 
auecesso. É 
io empenho d'essa reprise do Orpheu figa 
ron Uma anista que depois foi celebre e captou 
Suecêsso em Lisboa, a Maria Sass, 


gse zo ponel de Eric. O papel de Orpheu 
foi cantado é representado mag stiaimente pela 
Viardor e 0 d'Amor por m.:i Moreau 
Pois o Orpheu de. Gluck, acaba de triumphar 
agora no theatro de Carlos como ha 131 annos. 
triumphou em Viçana, como ha 119 annos trium- 
pôga tm, Paris É que digam o que Liserem o 
ello É de todos os tempos, e na obra d'arte ha 
uma coisa que não envelhece nunca, que trium- 
pha sempre — o genio 
O D. Jojo de Mozart será eternamente bello é 
exernamente novo, como etemamente novo é 
Eternamente bello será Shakspeare, Moliêre, Goe- 
the, Dante, Camões, Virgilio, Homero, como eter- 
mathente bello € eternamente novo é Esse famoso 
no qual no ano da Gráça de 189%, em 
pleno fim de seculo, Amélia Stahl foi victoriada, 
Acelamada ao cantár a mesma aria celebre, com 
joe em Ifot, quando O seculo six dos fachos ia- 
Bins sabia "apenas, o sopranista Crescentini fa 
Zia saltar lagrimas de todos os olhos 


Não conheço mais brilhante e positiva demon- 
siração da imortalidade da obra Uum mortal,do. 
Ne essas apoiheoses expontanees, desinteressa- 
Jos, que a posteridade faz sem paixões, sem par- 
ldudes, Sem nenhuma d essas mil circumstan 
Cias pequeninas e mesquinhas, que influem no 
dgamento. dos. contemporaneos, ds obras darte 
Que sobrevivem ao artista, à esias obras dárte 
due ião, como. que O sacrário precioso em que 
Vive crernamente a luz do seu genio, mestmo de- 
Pois de ha seculos apagada pará sempre a cham- 
Ta que a produr 
“A Yeapparição da Orpheu em S, Carlos foiuma 
esa Mpoioses é por so teve uma grande 
Significação artística, 
O enredo da opera é tudo o que ha de mois 
les, Segue. quist passo a pasão a Iradicção 
Virgiiada sEa. musica é d'uma singeleza classica, 
Cofimovedora na sus simplicidade: O Orpleu co- 
mo diz Scadoy à obra moderna que mais dá a 
Sensação das antigas representações. das trage- 
disttitas de Sophocolas a de Enripedes. e 
O Iublico ouvia a opera de Glock delcindo, 
maravilhado, surprehendido, porque, imaginava 
que da erudição duma opera que tinha seculo & 
de existencia resultase qualquer sensação 
de fadiga 
O Lrpheu tem apenas tres personagem 
má e mono para melhor der ua sê 
nl porque Eury-dice e Amor pouco ou na 
te qual catar é 9 Orpheu é quer tem exclusi- 


vamente a responsabilidade dos quatro actos da 
oper 

Phmelia. Stahl — Orpheu — sabiu se magistr 
mente de todas essas resf 


lou-se nos na opera de Gluck, grande cantora e 
boa comediante. 

“Veve em toda a opera uma ovação enorm 
justissima, porque Amelia Stahl é n'ella verdad 
Famente explendida. 

O Orpheu estã bem posto em scena, e nós, pa 
raphraseando o que Scudo escreveu! quando o 
thentro Iyrico de, Paris fez em 1859 a reprise da 
opera de Gluck, diremos para terminar ; 

“Mesmo quando o theatro de S, Carlos não 
désse neste 1.º anno da sua gerencia senão o Or- 
pheu de Gluck teria bem merecido da arte mu 


Sical 
Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DR. JOSÊ JOAQUIM PEREIRA FALCÃO 


LENTE De veses 
DA FACULDADE DE MATHEMATICA. 


Tinha 5a aonos incompletos. A morte flmi- 
no0.0 exactamente teste periodo da maturação 
em que 6 homem se sente Gem temperado, ato, 
Paraio vabalho Tocando. 

Defina Roe Entrar de ves na arena da ps 

sia, treçando. armas com fisiga coragem 

ER gos asea NE eido moço ensaia 
3 adore rum quad platoniano e é quando 
Todo o partido republicano portuguêz o olta es. 


TE B-.: 


perançado e o proclama um dos seus dirigentes 
prestgiosos, de bom conselho e de acção pru- 
dente e moleradora, com auctoridade para sus. 
tar impetos perigosos, que elle desapparece brus- 
camente na voragem do, tumulo, deixando aos 
correligionarios uma saudade immensa é o des. 
alento e inquietação da orphandade ! 
Depois do movimento militar de 31 de Janeiro, 
José Falcão, um democrata sincero, mais pl 
pho do que revolucionário, repelliu nobremente a. 
Tesponsabilidade d'aquelle condemnavele sangren- 
to suecesso, verdadeiro desastre para o pa 
publicano e mais ainda para a patria 
Jus disincta individualidade poltica, proclamando 
Sem precinceitos nem odios, que nunca abrigara 
em seu bondoso coração, à propoganda das ideias 
avançadas, por procesãos ordeiros. Repugnava-lhe 
Jucta fratricida, à revolta de caserna, € só aspi- 
Tava ão triumpho da sua causa pela derramamen. 
to da insirueção popular, e pela discussão se 
digna dos graves problemias economicos e socines 


s do norte, 
neceitou este espinho:o encargo, o dahi 
principalmente a reorganisação do partido, sob 
Uma Jorma. mais disciplinar, e por ventura mais. 
aceommpdada ds proprias forças, — 

O dr. José Falcão foi professor erudito e talen- 
toso, e deixa do seu nome tradição vencranda. 
nos fastos da Universidade. Escravo dos deveres. 

i saciavelmeme estudioso, para elle 
não havia horas de ocio, e trabalhou sempre, mes 
mo a braços com graves enfermidades, prestando 
importantes serviços à faculdade de mathemati. 
ca, especialmente com o seu 1.º astronomo. 

Os brilhantes meritos scientificos com que con- 
quistou um logar distincto no magisterio superior, 
crearam lhe notavel reputação no estrungeiro, 
onde 05 seus trabalhos. foram apreciados. com, 
louvor por alias capachlades. 

Jornalista e pumpbletario, sabia traduzir as suas. 
convisções em palavras sobrias e elevadas, fugindo 
dos desvalramentos da lingunperm, que. sempre 
evitou como escolhos perigosisaimos para o exito 
de toda e qualquer causa. Seguindo escr 
mente esta senda, honrou sobrei 
sa periodica, e levantou muto alto O noby 
docio do jornalismo, como. poderoso factor da 
civilização e das liberdades publicas 

Foi chefe de familia extremoso, e n'este part: 
cular possuia atributos de fino quilate, 

A sua morte, profundamente Inmentada pelo, 
partido repubicano, tambem enlutou o paiz, que 
& contava entre os seus filhos mais benemeritos 


A CATHEDRAL DE BURGOS 


A cento e trinta e cinco kilometros no Norte 
de Madrid, está a cidade de Burgos, na Castella 
Venha é próxima o rio Aranson: 1 

"cidade antiquissima € foi capital do reino, 
antes de Toledo é de Madrid. 

Durante a guerra da peninsula, os francezes 
tomaram Burgos aos hespanhoes, mas os exerei 
tos allindos expulsaram os francezes, em 1813, 

Burgos possue um dos monumentos mais nota- 
veis da Hespanha e até da peninsulo, E a sua ca- 
thedral, edificio grandioso, um primor da archi- 
tectura” gothica, que faz 4 admiração de quantos. 
o vêem. 

À cathedral de Burgos foi fundada, pelo rei 
Fernando IIl ou S. Fernando, que à mandou co 
aruir em 1221, no logar em que tinha 05 seus pa- 
cos, que cedeu para aquelle fim. Nove annos de- 
pois. ou em 1250 princi rarem.se os 
oficios divinos na parte. concluida, le- 
vando, porém, seculos para se acabar à grandiosa. 
Tabrica, para O que concorreram os reis successo-. 
res de 5. Fernando e o povo, 

Tgnora se o nome do architecto que plancuu. 
tão grandioso edificio, sendo certo que muitos col 
laboraram na execução do plano primitivo ou O 
ampliaram, mas com tanta arte e inteligencia que 
à obra não sofireu com a collaboração de tantos 
architectos, e antes pelo contrario sabiu bella, 
admiravel, Como ainda hoje se vê. 

O priméiro architecto de que ha noticia de ter 
dirigido as obras da cathedral, chamava-se H 


Fique, é a este seguiram-se João Perez, Pedro 


| 
| 


O OCCIDENTE 
—————+ | 
“Sanchez é Martin Fernandez Mais tarde, no se- JOSÉ GREGORIO DA ROZA ARAUJO mestas alturas o tentaram com a politica para — 


Eulo xy, dirigiram os trabalhos os celebres Colo-| 


4. fachada principal, denominada de Santa Ma- 
Fla é que olha a Oeste, é de puro gothico Horido. 
os lados erguem se duas grandes torres da 
tura de cerca de 15om rematando em lormosas 
Pyramides de delicado lavor. Torres é fachada são 
Sêmpostos de tres ordens. A primeira consta de 
tres portas ogivaes tendo sobre os remates de 
gaja arco central dois nichos com as estatuas do 
bispo DD. Maurícia, Asterio, bispo de Oca, D. Af- 
fas MI e D. Fernando II|, o Santo, unicos res- 
los pomposos ormatos que vestiam esta pri- 
meira ordem. ta a 
poria central tem tambem tres ordens de 
decorações, em que se veem as imagens dos doze, 
Spostolos, & muitas outras figuras mettidas em 
Bichos, tudo de delicado lavor. 

À fachada de Leste, que é a que a nossa gra- 
fia representa, é bellissima À porta de estylo 

nascença, é dacorada com as estatuas dos qua- 
tro evangelistas « outros santos é anjos em grande, 
Profusão. A” primeira vista parece te um 
Eetabulo recentemente ali coliocad 
rancura da pedra de que é feito e a delic 
“os seus profusos ornatos de um estylo differente 

Testa do esificio, destaca fortemeate ainda que 
9 aspecto é agradavel e enleva quem o vê. 

À fachuia do Sul fica n'um plano superior a 
que se sóbs por uma escadaria espaçosa de vinte 
lois degraus, e não é inferior ds que deixamos 
ligeiramente descriptas, tendo como aquellas, 
Muitas estatuas « delicados lavores. 


O Interior da calhedral compõe-se de tres na 

Yet formando a do cemtro cruz, como em quasi 
ns us egrejas d'aqueila epoca, 

ju EM cerca de 1508 de comprida por 45» de 

lrgura e 192º de altura. Tem quinse capelas 

Sipaçosas, em que se celebram dlfcios divinos. 

fem dependencia nem estorvo umas das outras, 

ndo cada uma orgãos magnificos. 

À capela mr de estylo Renáscença, é de 
[tes ordens em que se vê a dorica, jontet e cor 
Tymthia tendo mais de trinta imagens de tamanho 
Bitral, O sacrario é de extraordinaria elegancia. 

é órma. Pyramidl, ergue se sob um púvilhão 
iegulbido em marmore imitando um tecido, e or 
Indo de anjos de delicada esculptura. 

im uma das copelias existe uma imagem do 
tuciicado de tamanho natural, que além da per- 
ão da sun esculptura é verdadeiramente sin: 
ar. Esta imagem é forrada de pelle humana! 
O (mais odmiravel, porém deste celebre têm- 
Bl, 0 que mais surprebende o visjante que 0 vi- 
Bá, é à torre levantada sobre o cruzeiro em fór- 
Ma de aymborio. Não se sabe que mais admirar, 
RE Extrãordinaria altura à que se eleva, se à 50º 
des da sua consteusção, se O comjuneto elegante 

a sua fórma, o que fez duer a Filippe II quando 
PAM que mi é, 7a ceia o ra de o) que de ho- 


o Toda a mole é de pedra de Outoria,tã» branca. 
Etsve como se acabasse de receber 0 ultimo 
venimento 7 

Sóro é magnifico, com tres ordens de cadei- 
fas le preciosa madeira com embutidos delicadis- 
ce & primorosa talha em relevo representando 
aotumptos do Novo Testamento, destacando-se 
gebre todas a cadeira do arcebispo pela riqueza 

sto de seus lavores. 
gnço Dre a galeria que circunda o córo ha dois or- 
los magníficos custosamente dscorados em es- 
1ylo fonico, x 

Esbella denominada do Condestavel é sem 
pivida 4 joia Jesta Cathedral, O estylo da sua 

ielitecura é ogival florido, chamando a att. 
Aura áUA entrada decorada! com primorosas es. 
ibturas representando à Purificação da Virgem, 
qo (OS túmulos de D, Pedro Fernandes de Velas: 
Cusondestavel 4e Castel, e seus descendentes, 
o para «e vêr 
Únia imagem da virgem, dê porfido, que ha no 
io DÓ, um grande numero de cabeças que es- 
io sob O comijamento e a aboboda fechada 
GP ima estrela de filograna com um medalhão. 
que Ee, são primores de esculprura da epoca, 
'g,2ÃO É fucil encontrar em outra parte, 
crociia Preciso um grande volume para des- 
Camer todas as belicias que se encontram na 
gta de, Burgos, monuménto afamado em 
Maio nO, mundo e quê desperta à curiosidade do 
quiênte e do amador de coisas dare, por iso 0 


' 

e dio Eopen im rlido resto do que 
ita 

Sula 


oderá vêr, se alguma vez fôr a Burgos 
o bello ménumento religioso da penin- 


Ainda no seculo xva se chamavam homens 550º, 
aos nobres, aos ricos e aos probos que viviam em 
Cada cidade ou concelho: «É outros muytos homens 
bios moradores & vesinhos da daa cidade 
mas se esta denominação significava eRectivamen- 
te as qualidades que se devem reuair n'um homem 
Bom, isto é bondoso, lavado de paixões e de in- 
fereise exists, desprendido de vaidades s dos 
bens terrenos, amigo do proximo como de si pro- 
pro, ou mesmo esquacendo se des para bem dos 
Dutros, É O que não sabemos, e até chegamos a 
duy foste, visto” que aquela deno- 


os nôbres e os ricos, que po 
alidades de nobrera e dé riqueza, 
terem as boas qualidades de coração 'e de 


orém, como então, Roza Araujo não 
ixar de ser um homem bio, se ainda 
fosse usada esta denominação para designar os 
cidadãos mais respeitaveis dos municipios, é teria 
aquelle nome com todo o direito e justiça, não só 
pelas suas qualidades de riso é probo, más sobre 
fado pelas qualidades da sua alma e do seu cora- 


Estas sim é que sobrelevaram a todas e fizeram 
d'elle um benemerito, ao mesmo tempo que O 
fizeram tambem uma Victima. — 

É no entanto se Roza Araujo tivesse esgotado 
os thexouras do seu oiro, que não os do coração, 
que eram inexauriseis, só em acudir 4o pro 
sem que a política lhe sahisse ao encontro, talvez 
que à sua mórte não fosse tão protusamente an- 
munciada nos jornaes com necrologios sentidos, 
em que não se esquece a sua lealdade política, a 

ar de muito que Lisboa lhe deve, ou melhor, 
he ficou a dever ep 

Ahta politi ue mais o explorou, a qui 
arrumou: Ela fe o vereador eo deputado Feio 

ar electivo e fel.o pobre ; é no entanto elle não. 
Qinha aspirsões polias, dra 28 para fazer a vom. 
tade aos amigos, que queriam por força que elle 
fosse um político, quando elle era sumplesmente 
um bom, ma mais completa e exacta accepcão 
desta palavra, € porque era bom, não houveram 
maus que o não explorassem até ao ultimo ceitil 

Diesia exploração nasceu a sua popularide 
ainda mais, talvez, que das obras com que en- 
Erandeceu Lisboa, porque desde os mais aos 
personagens até ao mis humilde proletario, todos 
Tecorreram a elle, para salvar de uma dificuldade 


financeira a uns, para matar a fome à outros — 
É quando, já Com a sua fortuna compromettida, 
quando já rão podia nem devia dar do que não, 


elle 


êra seu, ainda havia quem lhe pedisse, 
dava, porque o aíligia mais à mise 
que à dua propria. 
per e, Porque naquele dar ieeanto, sem 
chamar lhe, porque n'aqueile dar incessante, 
limites, eiê não: tinha outra mira que a propria 
satisfação dos seus sentimentos humanitarios, da 
sua pronde caridade evangelica, d'aquella que 

la dar com à mão direita sem que à esquerda 
saiba, é uma grande parte do que deu foi assim, 
ém ivo de Phlaneopia, sem 9 annunear, nem 
Esperar reclamo, só pos fazer bem, sem humilhar 
aibguem, sem levantar pedestal sôbre essas hu- 
E Bond ab fias do secul. 

om é que se suiba que nos fias do seculo xix 
ainda houve em Lisboa um bomem assim. 


é Gregorio da Rora Aravjo nasceu em Lis- 
Ronei de rnovimbre- da ribga Era flo de 
Mario! José da Silva Araujo, antigo é acreditado 
confeiteiro estabelecido na travessa de S, Nicolau, 
é de D. Eulalia Roza da Silva Aravjo, ambos já 
fallecidos. 

Ss P0 legau lh uma fortuna consideravel de 
par com 9 estabelecimento, que era uma mina 
Pesaotavel, pelo extraordinário negocio que faria, 
Bia, muito limitada a educação literaria que 
Roca "AF jose, mas, que Fsebe de sis 

aes, não podia ser mais salutar pelos exemplos. 
Bregras boas de honradez imaculada. r 

Sob estes. principios otro el na vida com 
o coração chelo de boas sentimentos, com a alma 
iberavi gandes ções 

Juando seu pae sporreu já eile trafegava no 
Cedo ae rs at pda o 
à natureza o ênriquecera, manilestavam-se no 
êmhusissmo com que Se associava a qualquer 
obra meritoria, quando não era elle proprio que a 


iniciação 
Nas aisocições prinipioua sua careira publica, 
o Bastou tanta de decado é causa populas é 


elle acceitar o ser vereador da camara. 

Elle annuiu; não tinha outras aspirações mais. 
que às de ser util, podia sel o assim, podia realisar. 
Planos que lhe râminavam no intimo, de engran- 
decer a cidade que lhe fôra berço, de a dotar com 
melhoramentos que a pozesse a par de outras 
capitaes da Europa, e em 1872 entrou na vercação 
de Lisboa, e d'ahi datam as grandes obras munie 
cipaes que transformaram a velha cidade. 

Iniciou as obras do bairro Estephania; creou 
los municipaes com escolas para as cria 
créches, principiando pela de Santa Eul 
jue assim denominou em memoria de sua mãe; — 
créou os talhos municipacs como meio de obstar | | 
29 monopolio dos marchantes cooperou quanto 
poude para a conclusão dos Paços do Concelho & 
promoveu muitos dos melhoramentos da cidade, 
de que hoje gosamos, a maioria dos quaes foram 
e sua iniciativa - 

A sua obra mais collossal, porém, fora Avenida. À 
q sberdade, esse prando logradoiro pubico que 
Lisboa hoje possue, « que orgulhosa pode mostr 
ao extangeiro que a visit. como uma das pr 
meiras avenidas das mais bellas cidades da Eu | 
ropa. 

Essa grande obra só por si bastava para o ré 
conhecimento de Lisboa inteira, € só à extraordi 
maria vontade de Roza Araujo foi capaz de Juctar 
Sm todas as dlicuidades que se levantaram pura 
a sua realisação, 

Ainda nos lembra a opposição que uma grande 
parte da cidade fez áquelle emiprendimen 
molição do Passeio Publico horrarisava n maioria 
dos habitantes da baixa, € até houveram repre- 
sentações à Camara por cousa do attentado qui 
Roza Araujo queria praticar. 

“Outra não menor dificuldade era a fnlta de. 

eiro para uma semelhante obra, mas d'essa. 
dificuldade triumphava facilmente Roza Araujo, 
O município não estava habilitado para tão gran 
des esperas, mas Rota Araujo tinha ainda ale 


gamas dezenas de contos, é então ter eledlinhe 
Fo era o mesmo que tel'o o municipio, e a obra. 
inaugurou se no dia 24 de julho de 1879, pelado: | 


molção. do ihestro dis Variedades & da nat 
praça do Salure, emprestando Rora Araujo & Che 
dra 23 oro oo ara à compra aque duas 
roprisdades. 
PN aquelie mesma dia ouvimos nbs Gera 
uns BONS Durguezes cifcamapecios qu 00 nojão 
Rego assistiam ds primeira pancadas demolidoras, 
que cs Bomberos de Lisboa applearam com ai 
Aa picareta, ao velho templo da arte, estas pá 
lavrar que muca nos esqueceram 

— Aquillo vae bem, apontando para os velhos 
pardieiros, mas ist 


E no entanto dial a um anno já os taes predios 
tinham desapparecido sob o camartello municipal 
e apenas estava de pé o Passeio Publico, aquela 
jaula de flores que fazia as delicias das famílias 

a baixa, 


passeia os edifidios que à ladeam, 
Sumptuosos da cidade, e o ar 

al e respira é do mais puro & que máis vem de 
n ; 


D'aqui a elguas annos concluídas q 
otças a Avenida da Liberdade não ter ia 
outras capitaes e serà o que de melhor 
CRS aa 

E tado isto se deve à iniciativa 
Roza Araujo, que sem dispór do poder absoluto — 
dum marquez de Pombal, para levantar a cidade 
das ruinas, secundou o grande estadista um seculo 
depois, fazendo da cidade antiga uma cidade mo: 
pi Roe, 

Roza Araujo operou este prodigio levado pela 
sua vontade singela de cs aa 
mos singela, porque essa vontade não tinha re- 
veria. tá 


a 4 ANE 


O OCCIDENTE 


Ainda hontem dizia Magalhães Lima, falando 
de Roza Araujo: 

— Fez aquella grande obra da Avenida que a 
mitos teria enriquecido e não obstante elle ficou 
pobret 

E assim foi com a Avenida como com todos os 
melhoramentos de Lisboa; e assim com a política 
com que só aproveitou aos outros, sem nada apro- 
veitar para si mesmo depois de já nada ter que 
dar é bem precisar que lhe dessem. 

Quando esgotou os seus haveres, retirou se da 
arena política para se entregar mais avisadamen- 
té aos seus negocios particulares, aim de restau- 
rar O perdido, mas se à morte o não colhe antes 
delle se resgatar dos compromissos que o assober- 
bavam, estamos certos que voltaria a pôr a sua bolsa 
é a sua actividade é disposição dos que lhe pedis- 
sem um auxilio, e da sua Lisboa que elle tanto 
adorava, 

Se nos ultimos tempos da sua vi 


nero dos espectaculos que em pouco tempo se 
viu. surgir, na capital partenopea, muitos outros. 
theatros, nos quaes floresceram auctores é actores. 
melodramaticos que se immortalizaram, é esses 
proto-artistas Iyricos foram convidados a virem 
deliciar a Europa. 

Entre os treze templos d'arte, que Napoles se 
orgulha de possuir San Carlo É o que mais glo- 
rosas. tradicções conserva, é é o mais amplo do 
mundo ; os outros são. Testro del Fondo, Belini, 
Fiurentinã, Rossini Num, Samaaçar, Circo Na 
Fionale, Politeama Partenopeo. 

“Sam (Carlo for construndo no tempo de Carlos mt 
de Bourbon, que apezar de protector decidido das 
artes e da civlinação, nã possua posto, nem íuia 

ão alguma pela” musica nem pelo theatro. 
Bomtudo não era asim à ramha,a quem elle muito 
estremecia, e portanto acompanhava a ao theatro 
Jyrico que então era 0 de S. Bartholomeu. 
Mas, uma noute, na ida para o theatro ao subir 


a sala; accrescentou-se então ao edificio um atrio 
e remodelou se a fachada, 

A nova decoração causou enthusiasmo, e o seu. 
auctor recebeu muitos applausos na noite de aber- 
tura, foi tal a ovação que Murat chamou ao seu. 
camivore Nisoln, & pondo Is ao peito a conde» 
coração do Merito ; disse lhe : 

O militar deve ser condecorado no proprio cam 
po de ba alha e o campo da vossa vicioria é es» 
de belo tieatro, portanto aqui deveis ser agra- 

'Mas a obra ainda recente do architecto toscano. 
estava guardada para sec victima das chammas: 
em 1816 um incendio reduziu-a em poucas horas. 
a um montão de cinzas e ru E 

Quiz-se então que o theatro resurgisse mais. 

randioso € entre Os projectos apresentados o de. 

icolini, além de ser o mais explendido, era o que 
offerecia a vantagem apreciabillssima de menor 
despeza. 
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faltas, de mais lhe devem ser relevadas pelo mui 
de Bom que fe, o pelas boas intenções com que 
sempre procedeu, 

Quantos tem commettido faltas sem se lhe achar 
em que possam ser louvados. 


Caetano Alberto, 


— se 


O THEATRO DE S. CARLOS DE NAPOLES 


Com as evoluções artisticas, nos fins do se- 
culo avi, ereou se a opera Iytica em Firenze € 
se drneplantos ara Veneis, e a 
do “themro que se abriu ao publico foi em 
do alcançaram os seus primeiros irtomphos. À 
Boro limitou a primeira phase da opera Iyrica, 
Sefuêsse depois à escola napolitana em que so: 
drssalie Alexandre Scarlatil nao 
Com à construeção e abertura do primeiro 
ahestço foi tal à alegria dos meridionaes pelo ge- 


(Copia de uma photographia) 


uma certa ladeira um dos cavallos que tiravam 0 
coche cahiu € a rainha assustada em extremo, 
disse que não mais ima ao theatro de S. Bartho- 
lomeu. 


orei 


uito de contentar a soherana qu 
se Um úheatro, que tomuria o título de 
San Carlo, é que pela amplidão e explendor 
excedesse todos os que se tivessem construido 
na Europa. 

Este grande theatro foi por muito tempo con- 
siderado O maior da Italia e do mundo, até que 
se contruisse o theairo Apollo em Ruma. Prescn- 
temente o maior theatro que existe é O Lycco 
de Barcelona Em Sam (carlo de Napoles debuta- 
ram muitas celebridades, os maiores cantores 
& maestros vos tempos modernos. 

À Giovanni Medrano, brigadeiro do exercito, 
foi encommendado O peejecto; e a sua execução à 
Angelo Carazale, um Alho do povo, mas que pelo 
seu talento e trabalho alcançou grande fama. 

Quando Napoleão goveraou o reino, chamou 
de Firenge o úlustre architecto Antonio Niccolini 
para acabar O que Carszale havia. deixado em 
meio, Murat encarregou-o de decorar novamente 


O incendio foi total é de forma que Niceolini 
precisou resdficar O teatro dede 'os seus fume 
Taementos, mas em menos de st matos, ApOE a 
nonta do fanest Incendio resurgiu est cmlo 
da "ame e abria às suas portas com o mesmo es. 
Pectacalo da noite do incêndio, oque muito gra: 
figa ao publico. 

Em “44, mesmo Niccolinl condjuvado por 
Fausto Nidiolii (seu filho), melhorou muito o 
teatro, concluiu aperfeiçoou pastamte O palco, 
mobilou à sala com crdeiras de ferro etc criem, 
pouco” depois, úma bela bra, dante io é, O 
Fado. de podca pintado pelo ilustre artista sto. 
hographo Mancindlh, veiu'completar a já rica des 
Coração Gesto theatros o : 

Teade da epoca da reedificação até hoje bas- 
tantes theatros se hão construido na Europa, 
mas (o Theatro Iyneo de S Caros tem decabiz 
do do explendor a que 0 elevaram Rosi é Do: 
nitendo a Nalibran. Rubini, Lablache, o theatro 
monutvental de, Carlos ainda não perdeu à sua 
"Quando Niccolini veio renovar o theatro, recon. 
sara a fachada e ella um aúro com Cinco ar- 


O OCCIDENTE 


29 


€os dos quaes dois extremos e um do centro cor- 
Tespondem “à mugnfica escada que conduz ao 
Sentro do theatro. Nos dois outros ha uns nichos 

lestinados a cunterem as estatuas de Apollo e Mi- 
Merva, Às pilastras são em rustico, b rustico é in- 


terror 


Tejeompido superiormente aos arcos, com baixos 


eleve nos quace esto representados os rodi 

Rosa ira de Orpheu e de Amphion e no do mei 

Átoio E atual sos gutos doi 4 eporhecse 
toPhocles e Euripide. 

q Va favmrada? corre em torno do edificio 

tam oo, Pméiro pavimento, sobre esta le» 

marmore branco, sustentando um itablamen- 


to ao qual se liga um frontão triangular e no 
acrotenio central está uma Partenope em pé, co: 
roando os genios da Tragedia e da Comedia. À 
sala do primeiro andar destinada em tempo a 
Casa de jogo foi depois dada-pelo rei Fernando IL 


pe op 


CATHEDRAL DE BURGOS 


é Accademia dei Cavaleri, quando esta deixou o 
palacio Berio onde anteriormente reunia, 

Desde 1861 qne estava esta sala graciosa e gen- 
tilmente posta á dis 


Pp a 


le circulo (eu 


conce 
à nome de Casino deir Unione. s 
Quando em 1816, depois do incendio «far. 


auctorisação a Niccolini para reconstruir 0 thea- 
tro elle ampliando » palco e construindo sala de 

culo; conservou.lhe à antiga forma inter 
ma que é a d'um semi-circulo prolongado 
-us extremos, isto é peripheria cujos rámos. 


5 


a 


são convergentes ao palco e que truncados no 
proscenio dio a forma Wma ferradura de corcel 
ircunscrevendo uma plateia cujo comprimento é 
de 24e70, é no seu maior eixo medo 33mi7- — 
“Gracie 4 bella obra O fal Thestro de S. Car- 
los dei “0 se Grando Historico) pelo lustre pros. 
lasutão o seu esplendiau deonstca Benevides, pos. 
nalismo de Lisboa e na feeito cais as seguintes 
Mais uma vez, custa-nos não pod 
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O OCCIDENTE 


ESA 


usicos na orchestra, 96. 
“Coristas, 85, 
Corpo de baile, &4. 

mero de luzes da iluminação, 2:100. 
Distancia entre dias linhas de fsuteils na su- 
mor, te 300. 


or goo réis. 
Acerescentamos + cada ordeim de” camarotes 
tem trinta dois, cujos parapeitos tem riquissimos 
dourados, figurinhas representando a comedia é 
allosivas à dança. O proscenio tem de altura vin- 
te metros, é lutuosissimo e vê-se n'elle um baixo 
relevo representando a arte scenica. A tribuna 
real é magnifica, explendida, faustosa. 

nosso thentro de S. Carlos, construido em 
1793 é feito à semelhança deste, e cremos que 
presentemente pelo. Indo decorativo se lhe ava 
aja porque San Carlo di Napoli é simplesmente. 
mis monumental, 

O tecto deste grande theatro é um enorme 
quadro representando Apollo que conduz Miner- 
Ya é os primeiros postas do mundo, Homero é 
“Alheri, foi pintado pelo distincto artista Giusey 
pe Camnazaro, 


Esteves Preira, 
— o — 


OS PAÇOS MONASTICOS DE MAFRA 


ontamado do a * 301) 


Depois de exprimir a má impressão que lhe 
causou a pesada cúpula dos torreões de Mafra, 
nota em primeiro logar o nosso viajante que «é 
excessivames ado para tamanho edi 
O vestíbulo da egreja, é que esta «é muito pe- 
quena em relação ao &difcio » Temos que apre. 
lar estas duas observações conjunciamente, visto 
que o vestibulo faz parte da egreja. Na verdade, 
O reparo é justo, mas por esse facto nenhuma 
responsabilidade cabe no acl elrel 
D, João V, que, é 
obras do convento, determinou ampl 
deravelmente, destruindo por esse modo a harmo- 
mia das proporções da planta peimitiva com 
mo pelo decurso do tempo — diz fr. Clau io da 
Conceição (Gab. Hist, vit, 82) — resolveu el ret 
augmentar muito a fabrica do convento, e dilatar 
à sus Corea, sé odcuparam outras muitas ter- 
== que, de feito, succedeu assim, pro- 
Vavo exuberantemente O imeu bom amo, 0 sr. 
Jonquim da Conceição Gomes, conservador do 
real edificio de Matra, com u traslado da escri- 
pira, Se venda de varios tereenos, por ele pa- 
no Bol. da Ass, dos Architectos, de 1890, 
nº ta. De sortê que o Convento, primitivamente 
destinado só para treze frades, em memoria dos 
“Irene dias consagrados a Santo Antonio, à quem 
dicado o templo, fot o depois para oitenta, e, 
finalmente, para trezentos. 

*Ã nosso vêr conclue perfeitamente o sr. 
Gomes no citado Holetim — o traçado aherou 
unicamente nas faces Luteraes do edificio, cujas 
linhas a partir dos torreões nos extremos da 
linha da frente — mediriam cada uma 8% metros; 
€.& area quadrúda seria então de 29:000 metros 


da e que fa 
iam. O remate da edificação ; all seriam os enc 
tradas do convento que festa completo; 
quanto no vasto corredor denominado das aulas, 
qu Eopsíviao claustro, chavamvse estabelost 
as todas as oficinas é dependencias da casa, co. 
mo eram cosinha, refeitorio, enfermaria, bótica, 
sala d'actos, casa do capítulo e as cellas necessa 
rias para o designado numero de religiosos» 
Pelo angulo reintrante que se vê em cada uma 
das faces lateraes do edihcio, é facil conjecturar 
como elle ficaria, sé não fosse aterada à primi- 


qu ds atas Bem Como aquslâe em qua 

E marmore de Carrara. ne 

— Cousa senão a admira é abertura do primeiro 
e ent alegria dos meridionaes pelo ge- 


o casa, é bello, sem duvida, aquelle majestoso 
EA pa 
e or O ca e 
ford, homem de gosta, incontestavelmente, não só 
ana 
a aa sta 
ASA 
força sobre as nossas cabeças, entrimos na egreja, 
Do Eai o aros ctpen 
na a 
Gp a te 
Ee ed Pere 
a De 
RL E 
aeee fr Pe 
E a o ara dae pos 
o 
e ses rodo 
De a ne 
pes Mine 
o Rio a as 
ido pe 
A a em 
Pap os mio 
Pe RONDA o a 
fa pose PA 
E a 
Defronte dos arcos da entrada, as tres portas da 
a epa Int oa E 
ra o san da 
e NS 
pie) doa PD a 
a A e on 
ir o ao 
ada co fo ont fas pari O pat 
ea aaa piveado der: 
Gaio Sd a age 
Dio efa co Pen a 
Pa an 
Quim ea Dea ou o o vãem Dera 
a. Gu O A ads tio oscara 
o cade Co 
dleri a Pe E e enero 
pe e apa ps ea 
dade desta basilica, pois O estar a é 
ore rt ta 
DR SON ads na da ati e 
memoria, tem este corpo da egreja cinco de cada 
E ma 
Eq po aee DR Ra 
e re 
e Desa 
ea ee E 
Read So do SGA 0 
a O datas oa peaaá 
RS e Rania 
O aa 
Da rg 
E costa 0 Ea 
da an Pe rodas Cam: 
dean o Mo SB a ser tê era que 
a a ao Pra 
e e ao NU hour 
gos, os Elo crer os dire ao 
dores—o principe de memoria e o perdulario 
eira ae de oa: 
nEle dnim ço Es 
La E as 
A a Bana o 
ao cao 
an po mata oie ds 
copie ni Eae 
e o a art ses, der, 
O dn esto poa 
do Bam toco 6 tudo amd é 
Baretti nascera sob o puro céo da Italia, e lord 
Byron entre os nevoeiros do Tamisa. Bastava que 
nô dia em que aquellé visitou a sumptuosa basi- 
Jica o vento oeste arrojasse para terra as brumas 
E GGI Ce lol ant 1 are para 
Dre a do e 
E Dont Ec mena espe Ca 
Harold, banhado pelo sol brilhante da peninsula 
Aria o 
rencia da athmosphera nos nossos di 
Do e aaa Sea 
far Ms Id e tm iron tá 
demora; Childe Harold vae percorrendo muitos 
pa Pa ace 
oracao ida 
e cases 
Ce pende 


Não agradou tão pouco a Bareti a musica dos 
carrilhões; chama lhe «pouca e mesquinhas — ja. 
se vê, ao longe; porque, ao perto, elle proprio 


Venfessa que «os engenhos dos relogios são ca-| 
meio, sa aturdir o mais valoroso relojociro.s Ver- 


dade, verdade, não foi muito feliz essa observa- 
qão “Os carrilhões ouvem-se perfeitamente de 
toda apare em Naa no, deserto, com o as 
repito Que produzem a quem está nos terraços do 
Edificio 'mas bastante suavisada a sua musica pela 
franã altora a que foram colocados nas torres 
or mantra que essa mesma brandura, em Vez 
de ser um dera, realça as melodias do carnihão, 
que, segundo algans escriptores, é reste edif 
convida a curidso é etido exame, 
fá ainda que o convento tinha duas 
vrarias, uma já cheia de livros, e outra que se ia 
Enchendo Como presentemente os visitantes vêem 
apenas uma livraria, convem notar, antes de mais 
Rhda, que se ignora'o destino que D, João Vten- 
Cionava dar à vastissima sala, que ainda hoje ser- 
nheca, Corre pór tradição que seria 
tio dos embaixadores, Nos pri- 
meros tempos à hwraria estava n outra sala mui- 
o distante da actual, e só passados annos é que 
Se pensou em a traniferir para lá. Das cartas de 
Bariri vê.se que tinha, principiado a mudança 
quando elle Já foi 
quanto dos otros pontos que versam essas 
cartas! uns não solfrem contestação, e outras, por 
Serem" extranhos 40 nosso. dssumpto, temos de 
os pôr de parte. 


Alberto Telles, 


Continta) 
— ue 
ARBITRAGEM INTERNACIONAL; 
vi 


A ARBITRAGESO ENTRE HESPANHA, 
PORTUGAL E 05 ESTADOS INEHO-AMERICANOS, 
FORA DE A TORNAR KFFICAZ. 
«Continuado do nº 47) 


Senhores:—Quando uma verdade apparece no 
sentimento do homem, e se alfirma reiteradas. 
zes nos actos da propria vida, ou nos da vida dos 
povos, não pode, cedo ou tarde, deixar de vir a 
duma existencia real e effectiva. Este É o progre 
so natural das ideias, que, desde utupias correm 
lances diferentes, até" se incarnarem nas institui. 
ções, E" o que terá de succeder à instituição, que 
ora discutimos. Apparecendo na consciência hu 
mana, confirmada pela conciencia dos povos, ne- 
cessaria uos variados e vitaes interesses das sócia 
s, ella entra agora no domínio positivo, é pede 

de cidade. Discutir ao presente qual deva 
rganisação de um tribunal de juizes compro 
-jos, indispensavel para a mantença da paz 
ma união das nações, não é o nosso proposito. Mais. 
restricto o consideramos, visto que esta real aca: 
demia o limitou e definio, perguntando — não de 
que modo tornar efectiva a arbitragem entro os, 
povos civilisados; mus de que arte orgamaba é 
tornal a eficiente entre a Hespanha e Portugal é 
as nações ibero-americanas. À questão é portânto, 
sem deixar de ser momentosa, de menos propor: 
cões, mais limitada, ainda que não seja menos 
dilicil nem de menor importancia. 


Senhores:—Para haver um julgamento é n 
o que dm tribunal o um 
Ana lei, porque se não podem app 
senho 5 determina: 
Goes poniivas ou lets; um tribunal porque é 
Sie diem procede no exame das provas e applica 
Sei Sud “processo. porque é a lei adjectivo 
em) Gig 4 jalgador no descobrimento da ver! 
dade dos “factos "e egualmente as proprias pa 
és ho addutir das provas, Astim, : 
Ementa, são indispensaveis duas 
Siantina “e a asjeetiva, pois. que os Cibu 
proteiso, isto é da 


tindo uma lei de processo que regule as partes. 
no modo de provar o seu direto? Responde-| 
mos — é possivel e deve ser organisado. 


Eme a Hespanha é Portugal e as nações ibero- 
méricanas não temos, essa é a verdade, um co 
go de direitos e deveres, que governem estas 
nações em tempo de paz Ou guerra ; não 
um direto internacional formulado pel e e san 
clonado portella. Todavia antes da lei ser escripia, 
ou codificada, havia sentenças, tribunaes, é, d'es! 
ou d'aquelia forma, a administração da justiça. À 
Jaterra, dinda agora não reduzio a codi 
s, custeio, rouqueiro do tempo da fe 
“Como lhe chamasBlackkstone, é tod 

tribuições, julgam, E. 
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Successões, propriedade, credores, devedores; pa- 
Hiam se os crimes e não havia leis penaes; vê-se 
que os codigos não são a unica fonte do direito. 

Mostra-se nos elle expresso nas instituições, 
& Gostumes naciondes, nos usos, arestos, é ca” 
dos julgados, admittidos. pelo direito intérnacio- 
ml dos difivrentes povos. Decorre do direito 
Tatural das gentes, da auctoridade moral dos 
tratadistas ; rege-o O bom Senso, e chamam-lhe 
Justiça, se tira sun existencia não só da com- 
Prehensão do direito, mas d'essa comprehensão 
Consoante ás circumstâncias e à netual civilização 
dos povos. Em todos elles é egual nos seus fun- 
lamentos; varia nas suas applicações. é o conhe- 
Simento dellas se provem não só da observação 
em gera), e experiencia do mundo, mas dos co- 


que tem q 
Eodliicação internacional ds leis da guerra: Cer- 
Vimente ines disposições, umas já acolhidas pelos 
Sstados, outras consagradas pela opinião publica, 
Mercê da sciencia de seus auctores, e tantas pro- 
Vindas de tratados, congressos, é sentenças arbi- 
feios gsrtamente, repito, constituem am dr 
tico e o mais pratico, e o mais uti para 
S ligamento dos Ji compremitarios A, 
2 n6% nos quer parecer, que a falta de um codigo 
Systematico, e formulado em todas às suas partes, 
Som a precisão da lei escripia, não pode empecer 
à sonstituição positiva da arbitragem. Quando nã 
Quilessem tantas decisões « casos julgados, prece 
lentes de valor, que são de certo a base de uma. 
Jurisprudencia internacional, ahi estavam os nota- 


“ci 


falta de uma lei de processo, tambem nos 
o pare muito env as 
[= porque existem os precedentes de ou 
Rae é 

t=— porque q lei do processo civil, póde ser, 
Em certos casos de proveito que sé adopie 5 

porque à especitdads da causa determi 
Pará, muitas vezes, à necessidade de certas for- 
Mus à empregues : 

E Porque As proprias partes, ou os arbiros, 
melhor sabem quies'os meios de prova de que 
devem lançar alo: E, tamo Ito é asim, que O 
Poprio institui” de Gand, que approvou ul re 
Silâmeno de” processo pará os Aeibunaes arbi. 
os, diz no art? 12: Se o compromisso ou 
IPA Convenção subsequente das partes, prescre- 

49 tribunal o modo de processo a seguir, ou a 
Observancia de uma lei dé proceso determinada 
E Positiva, o tribunal arbil deve conformar-se 
à Ss prscrinção. No fata ol o. recantos rá 
Sicolindo livremente pel. tribunal arbitral, que é 

úmente obrigado conformar se nos principios 
J!º elle declarou s partes querer seguir. — Além 
E9 Quê, salvo disposição contrária, ou clausula 
Sompromnissoria,'do atado em que duas na- 
Eos Ge Touvaram em arbiios, podem estes segui 
É Pocesto do art 15 do Regolamento arbitral 
emaciona, do insttato de Gando 
atemovidas destarte, à nosso entender, as duas. 
Aificuldades : — a da Carencia de lei internacio- 
E da processo esta 
devam ser Orgamsados os 
do Rowssguu os comumes vencem lei. Não seria 
Pos de esttanhera que fossemos procurar nos 
rtcedentes a maneira porque tem so organisa- 
Juitos arbitraes para ahi tomar ção para 
B fosso objecto. Infemente os costumes. ca 
Pica das diferentes, nações neste campo da 
Fipe, não mos oferecem uma sei de ja 
gos, dos “quaes. possamos. concluir 
Oni uniforme = uima le. Tem-se empregado 
arbitral; mas sempre constituido de diffe- 


não 


E GE E Ap amd 


rente modo, Assim que, se já encontramos, como. 
fica dito no capitulo IT, idvestidos de taes pode- 
rés, jurisconsultos reis ' pontífices, corporações 
seiêntficas ou da judicatura, e, não raro, homens 
celebrados é de aptidões espéciaes, exualmente, 
meste seculo, em que 0 regimen da arbitragem. 
resolveu tantos conflitos internacionaes, tem a 
decnão destes sido encarregue a chefes de esta- 
dos, soberanos ou presidentes de republica, a au- 
thoridades. ervis du. ecclesiasticas. (cominunas, 
Corpos, legislativos, tribunaes do civel, capitulos 
religiosos, etc), à corporações scienticas e de 
direito, e também à cidadãos de um terceiro es. 
tados à particulares de uma das nações ; ou à de. 
legados We ambas. Não poucas vezes, os juizes. 
compromissarios. teem sido eleitos cumulativa 


sabre o assumpto 
egualmente divergem os escriptores. 


Conde de Velenças, 
— ras 
OS MEUS LIVROS 
xxI 


Da acreditada casa Guillard, Aillaud & Ca re- 
cebemos um belio volume Os ceieres 
pertencente á collecção Pienomenos da Athmos- 
Phera é Lontineutes é Oeranos, editado pela mes. 
Tma caga, é de que já aqui, ha tempo, demos noti 
cia. É um livro que todos os paes devem dar a 
der aos filhos, Os. homens celebre, porque neste 
interessante trabalho se adquirem rapidas indi- 
cações. sobre Os. homens que mais notaveis se 
tornaram na imprensa, na ceramica, physica,chi- 
mica, geometria, cirurgia, medicina, navegação, 

pihtura, photographia, astronomia, 
ro e navios movidos à vapor. 
como mostramos, uma leitura muito varia-. 
muito instru 


(Continday 


Ainda dos incaçaveis editores Guillard, Aillaud 
&€*, estabelecidos na rua Aurea 242, recebemos 
as Noções elementares de agricultura e hugiene para 
no dis exchjs primaria compão se livro de 

ginão de leitora, sendo, particularmente mai- 
8 Pei ia a Segunda parte 20 o título de ly. 
gene que se desenvolve em cinco capitulos: —Ar 
E Me imentação dos homens é dos amimaes 
É Bebidas — Limpezas dos homens e dos ani 
mags — Exercicio, descanço é somno. 

É “um livro indispensavel a todo o moderno 
educador. 


Temos agora de fallar do Morgadinho de 
D. João de Castro. ; 
É um poeta e um rapaz. Mas que poesia e que 
mocidade! E 

O ar oxigenado dos campos do Norte invade- 
nos o pobre tugurio 

Ô sol yivificante rejuvenesce-nos. o 

Logo é primeira canção vemos 05 Espelhos Ficis 
do coração e do talento do auctor, é um encanto 
a Nail do, Natal, &o Serão à la é cheio desse 
tom azul, chrystalino, que só tem competidor no 
Veio de lot, cor Amortensia do Fim da farde 
ônde o Angelis. completa a harmonia das tintas 
com o encanto do suáve € casto amor d'Aleie pre- 
Parando-nos para ouvir os Contos do meu hortelão 
que se desdobram no Rimance de D. Sueyro « nos 
Noteilos de Oro. di Is 

“Maio, As Segadoras, Noica, Ultima canção são 
verdadeiras joias ltterarias que não sabemos co- 
mo agradecer ao prodigo D. João de Castro 

'O Soneto «Alcie não. podemos resistir a trans- 
crevel-o. É que ha ali uma tão grande parte de 
Humano que não devemos privar os leitores do 
Occroexra desse brilhante de tão subido quilate, 


ALCIE 


Does engaos de mis los tristes... 
Jue longe estás — que perto estás! — doce in. 
Que longe estás — que pert Edo 
Que ty é o meu amor, só podem explisar.s 
28 uma parte do meu ser, de esta existencia 
Que foge ao Ruído, que se ola, por te amar. 


Quem te vir, quem me vir, ha de pensar, decerto, 
Que as nossas almas são viuvas, não têm lar... 
E nós, Pomba-da-Paz ! sentimos a voz perto, 
Quando de longe estamos a falar, 


Vamos ricendo, na esperança de am só dia, 
Dias sem fam, como Jacob, num calmo anci 
O sol que te allumia, € o sol que me allumia-. . 


E quanta, e quanta vez, ao ver te perpassa 
Nilgum sonho Feliz, minha alma em alioluia 
Vem debruçar se nos meus olhos, a accenar|,v. 


a. O meu bom e querido D. João 
selo que 0 seu bello talento não pod 
estar à disposição das escolas caprichosas de meia 
Suzia de iracôs que sô podem dispor do asção 
sobre 05 ignorantes. 

Bem haja D. João de Castro que ao emncipar 
o seu talento da preocupação do reclâmo, impor — 
O seu nome a essa outra popularidade que só 0 
poxo sancciona. 


Morgado: e Litro Br 

de dunão acreitar 

pos de terem seguido o seu cam 
Creio que nos entendemos: 


“Temos amda de fallar sobre o trabalho do nos. 
so Archito da Torre do Tombo ; ácerca das naves 
Esgões e conquistas portugueias publicadas por 
ordem do governo, no celebrar se a cerimonia 
quadricentenaria do descobrimento da America, 
é havemos de fazeo. 

O, volumovo am fl que nos é offerecido pelo 
venerando academico Ramos Coelho não perde 
ela demora em dizermos algumas palavras Bobrê 
pela d E lgumas pal bi 
Tquelle trabalho que honrando a Academia Real 
das Sciencias, « bem assim à nossa Imprensa Nas 
cional, é mais uma fôr engastada na coróa de 
ouro Com que Ramos Coelho ha muito cinge a 
Frente de poeta e de prosador emerito. 

Mas. .. tão grande é a obra como O nosso ems 
penho em celebralsa, & é por isso que reservam 

ara, depois e outros trabalhos, lhe dar- 
d devido 1 y 
rém inadiavel o nosso agradecimento ao 

ando bistoriador do Infante D. Dunne pala o 
feria que nos fez do sympathico trabalho da ácas 


demia Real de Sciencias de Lisboa, 


Agora estamos seriamente emirados 
êmos sobre a nossa banca de tbalho dois 
volumes, ambos sobre política militane, 
Um, brando, doutrinário, sincero, cheio de vid, 
ma boi, binda que Fustigada por 
ça, de Castigo, envoltendo o 
Sea vo com a bandeira imaculada, brancaçãob 
mma. de” Soluções positicas da pólica porte 
a, & 0 porta-estandárte chama sé Antonio CAs 
eira 
“Alma nova, cheia de fogo é de crenças, séden= 
ta de Jucta é de combate para arrancar Patr 
do pantanio em que judeus à fizeram encalhar, 
faz com que as duas palavras «dem como Um cl 


indeira sente que se aproxima. 
lo Direito. 


O outro volume tambem sobre politica mílitan-. 
te é de Alredo Mesquita a quem, aqui, mais dê 
vma vez temos prestado justiça ao seu traba 
e il ugal moriundo. : 

ste publi, ml prato, mos eh 
ta, menos quente do que o primeiro, aponta 4 
rmlerias, todas que infelizmente por de mais o 
ahecemos. é, declarando o paid portada 4 
não nos oferece infelizmente 0 remedio co 
poderiamos salval.o. 


Campo para que não está à 
polídca só sa debuta soa quaren 
diando o seu esplendido deboto 
also de Lisboa e na Revit 
Níis uma vez, custos 
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médio. remediado está. 
radecemos summamente reconhecidos o ex. 
emplar que Alíredo Mesquita nos dedicou. 


Recebemos tambem de Mr. Formont um folhe- 
to Lemonvement poctique contemporam en Portugal 
que o illustrado escriptor francez se dignou ci 
Fecer-nos é de que nos occuparemos nos proxi- 
mos numeros do Occinexrr. 


Manuel Barradas. 


REVISTA POLITICA 


Ha muito tempo que não nos vêmor 
riamente embaraçado para relatarmos, nos estrei. 
tos limites d'esta revista, 0 que a política deu que 
fallar de si nfestes ultimos dias, 


Desde 6 may effeiro das propostas de fazenda, 
até trepa que os srs. Costa Lobo e visconde de 
Chancelieiros deram ao sr. presidente do conce- 
Tho, na camara dos pares, tem vindo à publico os 
casos mais divertidos que se podem! r 
demro da seriedade que deve reparos satado 


maior parte 
commissão de fazenda, entendia que em pri 
r se tratasse do apreciar 
aributarias e o orçamento, € depois o acordo 
sobre a divida externa, para sc saber os ele- 


goi em dia de ancicdade aquelle, em que à te 
i “sr. José Dias Ferreira ia expôr o pai 
meidado do sr José Dias Ferra ja expôr o pai 


q 


in 
ra 


voto de confiança é simplesmente approvar uma 
moção do sr Beirão, de que «a cama affemando 
o desejo de resoler a questão de fazenda sem 
Preocupações paridarias é reconhecendo a ne 
Eessedade de regular urgentemente a situação dos 
credores da cida pula, passa 4 ordem do 

sto acrescentou o sr Beirão, que o governo 
devia “fear porque era preciro responder pelas 
Edite infos 

' PPraneo: Castllo Branco. declarou por 
parte da partido regenerador. que votava a moção, 
Pio el não iopariar um voto de contiança 20 
“0 ar. José Dias Ferreira aceeitou a moção e f- 
cou, quando tofa & Bente esperava o contrario 
Bau "pasmo: geral em que se converteu a aa 
ciejade publica, 

O neibor porem do caso é que o pardo rge- 
nerador 60 brogresito te desierarim em ongs: 
Jigão aberta Loro governo, € nestas cirumnao 
Gs o 4. presidente do conselho procurou che. 
ar a acordo com o sr, Jorê Luciâno de Castro, 
Feorão que à maioria dos progressistas não viram 
com Bobs, alhos, e os da Norte principaimemio, 
Estão combatendo à valer 
OS Tegeneradores deciáraram guerra em toda 


THEATRO DE S. CARLOS. EM NAPOLES 


a linha, e eis como de uma hora para a outra lá 
je foi tudo que Martha fio, acabando as benevo: 
las atttudes, é O querer fazer passar o sr. pre- 
sidente do conselho por um homem direito que 
nem um fuso. 

Digam nos se ha nada mais divertido que estes. 
polínicos. 


Corno. dissemos em a nossa revista passada, o 
ar Dias Ferreira dice no seu relatorio que 0 def. 
feit calculado para o futuro. ano, economico 
éra de uns cinco mil contos, e vae ahi a com- 
são defasado revendo o rcaento seio 
que o defici é súpérior a oito mi contos, e que 
ds apregóadas economias fevas com às reformas, 
produniFam um augmento de despesa em cerca 
de quetrocéntos contos. 
aim Se em do, que nós não o sabemos 

é vio próprio. porque não somos membros da 
comminio 'de farena, e francamente as em- 
Brulhadas que fazer co a polca, não inaricam 
confiança a ninguem para "afimar aquilo que 

Se até se diz que as sommas estavam erradas 
em aigons milhares de contos, € que o ar prez 
Sidente do conselho, vendo se muno epertado pe: 
Jos membrãs da comia sobre os See cale 

os. financeiros, acabou por declarar que não per- 
cebia mada de contas. O SAT 


Depois disto não se póde dizer que 0 sr.mi- 
nistro da furenda fosse” menos sincero. que Os 
Seus antecessores, deve lhe mesmo ser levada em 
Soma esta sinceridade para 5 faltas que tenha 
cometido, porque nenhum dos ministros que 0. 
precederam, na pasta da tazenda, tiveram ainda 
Aquela virtude, de confessarem que tambem não 
percebiam nada de contas 

Não o confessaram é verdade, mas é como sé 
o úivessem confessado, porque os efeitos d'essa 
Janorancia tem se” sentido deveras sem deixar 
sombra de duvida Eds 

Bem fizemos nós em a nossa ultima revista 
em pôr no condiccional as economias que o go- 
verno dizia ter realisado com as reformas feit 
porque afinal, pelo que a commissão de fazent 
Veriicou, essas reformas foram negativas para o 
thesauro  € antes pelo contrario, O que mais uma 
vez nos leva ao convencimento da impossibilidade 
de” admiaitear à fazenda publica dentro do cir- 
culo vicioso da políca da terra. 

Até certo ponto viveu-se dos oprimismos, ape- 
ser da rúina em que os pessimistas diziam ir a 
Fazenda publica. 

Agora, ha três annos, que os optesnismos des+ 
apparecéram é se deu ránio aos pessimistas, con- 
cortando todos que é preciso salvar isto, mas Os. 


tenores d'este Trovador suecedem-se uns aos ou- 
tros e nenhum salva coisa! 

Pois o remídio é bem 
eleições com todos os seus influentes e verão co. 
mo tudo se arranja 

Se não concordam, então deixema nos de mais 
nada que alguem tomará conta disto. 


João Verdades, 


Capas para encadernação do « OCCIDENTE » 
Preço da capa £oo réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 159200 réis. 
Pedidos à empreza do -OCCIDENTE + 
Largo do Poço Nevo — Lisboa 


Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
Para 18u3 


a capa é um lindo 
Parchitectura 


Está quast esgotada a ediç 
chromo representando esse mimo 
quinhentista — a Torre de Belem. 


Preço a00 réis. Pelo correio aã0 réis 


Adagia, Mdeeo & O 4 Imprescores 
Nora do Loarero 4. 


; 


